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ESTRATIGRAFIA, AMBIENTE DEPOSICIONAL EANALISE DE
RESERVATÓRIO D~ GRUPO ITARARÉ (PERMOCARBONíFERO),
BACIA DO PARANA (PARTE 1)
STRATlGRAPHY, DEPOSIT/ONAL ENVlRONMENT, AND RESERVOIR
ANAL VSIS OF THE ITARARE GROUP (PERMO-CARBONiFEROUS),
PARANA BASIN, BRNIL (PART lj

Ir (2)A1mério Borros França' , e Paul Edwin Po"er

RESUMO - Este trabalho é uma análise estratigráfica, ambiental e de reservatórios
do Grupo Itararé, usando dados de poços da Bacia do Paraná. Dado a sua extensão,
os resultados desta análise serão publicados em duas partes. A primeira trata da
análise estratigráfica e ambiente deposicionai. A segunda parte, que será publ icada
oportunamente, tratara da análise de reservatórios. Propõe-se uma nova subdivisão
estratigráfica para o Grupo Itararé em subsuperfície. A unidade inferior foi
denominada Formação Lagoa Azul, que é subdividida nos membros Cuiabá Paulista
e Tarahai. O Membro Tarabaf contém a Camada Folhelho Roncador. A unidade
intermediária proposta é a Formação Campo Mourão, e a unidade superior foi
denominada Formação Taciba, que é subdividida nos membros Rio Segredo, Chapéu
do Sol e Rio do Sul" Esta nova divisão estratigráfica é necessária porque somente na
parte central da bacia a sedimentação é mais continua. Os perfis de poços revelam
que o Grupo Itararé tem três ciclos deposicionais , denominados inf erior , médio e
superior, que correspo ndem amplamente às três novas formações. Provavelmente,
estes ciclos oeoostctoneís são respostas a mudanças climáticas e no nível do mar. O
mapa de tsóutas de diamictito (Iam!to selxoso l do Grupo Itararé demonstra que três
grandes lobos de geleiras devem ter penetrado na Bacia do Paraná durante o
Permo·Carbonífero. Um lobo veio do leste, aparentemente uma extensão do Lobo de
Kaokoveld da África. Dois lobos vieram do oeste e foram denominados Lobo de
Santa Catarina e Lobo de Mato Grosso, possivelmente ligados à glaciação no Arco de
Assunção.

(Originais recebidos em 24.05.88.)
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2 - H. N. F isk Laboratory,
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1 INTRODUÇÃO

A Bacia do Paraná cobre cerca de
1 600000 km 2 da região sudeste da
América do Sul, compreendendo partes
do Brasil, Argentina, Paraguai e Uruguai.
A porção brasileira, que é o objetivo des­
te trabalho, representa aproximadamente
1 000000 km 2 (fig. 11.

A Bacia do Paraná compreende o maior
registro de depósitos do Gonduana na
América do Sul. Lobos de geleiras
(fig. 2) e depósitos glaciais associados
com a flora de Glossopteris (Perrno­
Carbonífero) são correlacionados com
depósitos similares na África, I;ndia,
Austrália e Antártica. O Mesosaurus, um
pequeno réptil que viveu provavelmente
em águas rasas costeiras durante o Per­
miano, é encontrado somente na Forma­
ção lrati da Bacia do Paraná e na White
Band da Bacia do Karoo, na África do
Sul. Os depósitos qlaclals e o Mesosaurus
têm sido amplamente usados como argu-

mentos para a separação dos continen­
tes, desde o início da teoria da deriva
continental.

O Brasil importa cerca de 40% do petró­
leo que utiliza. A maioria deste petróleo
é consumido próximo à Bacia do Pa­
raná, nos estados industrializados de São
Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais.
Entretanto, o potencial petrolifero des­
ta imensa bacia ainda é desconhecido,
principalmente porque grande parte está
coberta por espessa camada (maior que
1 km de espessura) de rochas basálticas
de idade juro-cr etácica. Os derrames ba­
sálticos, além de diques e soleiras asso­
ciados, dificultam o mapeamento sísmi­
co de estruturas, tornando a Bacia do
Paraná menos atrativa do que outras ba­
cias sedimentares brasileiras.

Avanços tecnológicos na aquisição e
processamento de dados srsmicos facili­
taram o mapeamento de estruturas nas
áreas com menor cobertura basáltica.
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Fig. 1 - Mapa geológico da Bacia do Paraná.

o uso conjunto da sísmica e de novos
métodos de prospecção, tais como o
magnetotelúrico, permitiu aos explora­
cionistas "ver" através do "escudo sís­
mico" e confiavelmente mapear feições
de larga escala, tais como a base do ba­
salto, o topo do embasamento, alguns
contatos estratigráficos, além de soleiras
e diques (SILVA & VIANNA, 1982;
STANLEY ei etii, 1985), O mapeamen­
to de soleiras e diques pode vir a ser
muito importante na exploração da Ba­
cia do Paraná porque, até o momento,
as melhores indicações de gás são de are-
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nitos do Grupo Itararé, provavelmente
capeados por diabásio.

Existem aproximadamente 100 poços
perfurados no lado brasileiro da Bacia
do Paraná (fig. 31. Muitos destes poços
são estratigráficos, e a maioria mostrou
indícios de óleo e gás. Alguns testes de
formação recuperaram gás com vazão
diária de até 85000 rrr'. Entretanto,
nenhum poço foi perfurado num alto es­
truturai fechado.

Além das descobertas não-comerciais,

ocorrem, na faixa de afloramento, exsu­
dação de óleo, depósitos de arenito as­
fáltico e o folhelho betuminoso da For­
mação Irati, que fornece trimestralmen­
te cerca de 10500 toneladas de óleo
produzidas na planta de São Mateus do
Sul (Estatística de Petróleo, 19861. Por­
tanto, a Bacia do Paraná é uma enorme
área relativamente inexplorada, que pos­
sui bom potencial para a descoberta de
acumulações de petróleo em trapas es­
truturais e estratigráficas.

1.1 - Situação da Bacia

A Bacia do Paraná é uma bacia intracra­
tônica de história múltipla. Com base no
sistema de classificação de KINGSTON
et alii (1983), a Bacia do Paraná é clas­
sificada como do tipo Continental
Interior Fracture (IF), em seu estágio
inicial de deposição, que vai do SHu­
riano ao Permiano Inferior, e do tipo
Interior Sag (ISI, do Permiano Infe­
rior (Sakmariano) até seu estágio final
de deposição no Cretáceo.

o preenchimento sedimentar da Bacia
do Paraná, compreendendo aproxima­
damente 5000 m de espessura, é com­
posto principalmente por rochas pa­
leozóicas e secundariamente por rochas
mesozóicas. As primeiras compreendem
dois ciclos deposicionais importantes,
separados por uma discordância erosiva.
Os sedimentos do primeiro ciclo deposi­
cional são depósitos siluro-devonianos
do Grupo Paraná. O segundo ciclo de
deposição é permo-carbonffero e inclui
os grupos Itararé, Guatá e Passa Dois
(fig. 4). As rochas sedimentares do Me­
sozóico são representadas pelo Grupo
São Bento, que se assenta discordante­
mente sobre o Grupo Passa Dois nas
áreas marginais da bacia, mas que parece
ter um contato concordante na parte
central da mesma (fig. 4).

A seqüência sedimentar é coberta pela
Formação Serra Geral, que é o maior
complexo de lavas basálticas do mundo,
atingindo até 1 700 m de espessura. As·
sociados ao basalto, têm-se diques e so­
leiras, alguns dos quais atingindo espes­
suras de até 250 m. Em alguns poços,
a quantidade de rocha ígnea pode alcan­
çar até 40% do tots I de seção perfurada.
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1.2 - Pesquisas de Subsuperfície

Os estudos de subsuperfície na Bacia do
Paraná tiveram seu inicio em 1892

trutural mais conspícua na Bacia do Pa­
raná (fig. 5). De acordo com ASMUS
(1981, p. 264) e FÚLFARO et alii
(1982, p. 97), estes lineamentos foram
estabelecidos no embasamento durante
o Pré-Cambriano Superior/Eopaleozóico.
FÚLFARO et alli (1982, p. 590) rela­
cionam estes dois alinhamentos a aula­
cógenos que se teriam desenvolvido no
Cambro-Ordoviciano.

BRASIL

~ Co,a. d. Gtlo

ARGENTINA

Os alinhamentos de Paranapanema e
Uruguai são as extensões continentais de
duas zonas de fraturas do fundo oceâni­
co: alinhamento do Rio de Janeiro e
alinhamento de Florianópolis (ASMUS
& GUAZE LU, 1981, figo 3). Estes dois
alinhamentos são as feições que, respec­
tivamente, limitam ao norte e ao sul o
Arco de Ponta Grossa, que é a feição es-

tender por mais de 600 krn. São facil­
mente traçados desde a linha de costa
atual, através de terrenos pré-cambria­
nos, até as proximidades do rio Paraná,
na parte central da bacia (fig. 5).

Por exemplo, o poço 2-AN-l-PR, Com
profundidade final de 5554 m, tem
2138 m de rocha ígnea (basalto + dlabá­
sio}, correspondendo a 38% da seção
perfurada.

Inicialmente, pensava-se que a Bacia do
Para ná fosse tecton icamente estável,
praticamente sem deformação. Pesquisas
recentes demonstraram que isto não é
verdade. Os resultados obtidos em poços
recentes, mapeamento sísmico e estudos
aeromagnéticos mostram que a bacia é
significativamente deformada. Diversos
alinhamentos estruturais, associados a
falhamentos e a intrusões de diabásio,
foram mapeados, principalmente na par­
te sul da bacia (fig. 5). Estes alinhamen­
tos, com direção predominante NW, po­
dem ser identificados por mapeamento
aeromagnético (FERREIRA, 1982,
p. 145) ou por sensoriamento remoto de
satélites e· imagens de radar (SOARES,
1982, p. 6).

Cerca de 5% do volume das rochas sedi­
mentares da Bacia do Paraná estão ex­
postas, o restante está coberto por lavas.
Estas rochas sedimentares, provavelman­
te, representam sedimentos depositados
próximos à margem original da bacia e
estes afloramentos exibem fácies que
não existem na parte central da mesma.
Além disso, os afloramentos são afeta­
dos por forte intemperismo, típico das
regiões tropicais.

Além das seqüências principais mencio­
nadas acima, a Bacia do Paraná possui
algumas unidades com menor expressão
volumétrica, tais como a Formação Vila
Maria, de idade siluriana. Esta formação
foi descrita primeiramente por FARIA &
REIS (1978) e reestudada posteriormen­
te por FARIA (1982) e GRAY et alii
(1985). Os poços perfurados recente­
mente na parte central da bacia encon­
traram novas seções litolóqicas, Comu­
mente preservadas em grabens. A maioria
destas seqüências não estão classificadas
e ainda são pouco entendidas, embora
mereçam atenção, devido, principalmen­
te, às grandes espessuras, superiores a
800 m.

Os alinhamentos NW-SE têm cerca de
20 a 100 km de largura e podem-se es-

Fig. 2 - Glaciação no Paleozóico Superior da América do Sul
e África.
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F ig_ 3 - Mapa de locação de poços na Bacia do Paraná. Cerca de 100 poços já
foram perfurados na bacia, sendo que a maioria se concentra na parte
sudeste, onde o basal to é menos espesso.

o resultado mais importante destes três
estágios exploratórios é que o Grupo
Itararé foi reconhecido como o melhor
prospecto para hidrocarbonetos na Ba­
cia do Paraná. Isto porque: (1) está em
contato direto com os folhelhos da For­
mação Ponta Grossa; (2) contém corpos
maciços de arenito com boas qualidades
de reservatório, até mesmo a grandes
profundidades; (3) possui rochas poten­
cialmente capeadoras representadas por
lamitos seixosos (diarnlctitosl. siltitos e
até mesmo corpos de diabásio e (4) prin­
cipalmente por ter mostrado, até agora,
os melhores tndrcfos de hidrocarbone­
tos_

o Grupo Itararé é a unidade lltoestrati­
gráfica mais espessa da Bacia do Paraná
11310 m no poço 2-LA-l-SP, figo 61 e
foi depositàdo em cerca de 36 milhões
de anos (fig. 7)_ Com exceção da flora
Gonduana, os macrofósseis são raros no
Grupo Itararé, por isso sua idade (Car­
bonifero Suoerior-Perrniano Inferior)

A exploração conduzida pela PETRO­
BRÁS encontrou petróleo nas forma­
ções R io Bonito e Ponta Grossa, pro­
vavelmente em trapas estratigráficas.
A exploração feita pela Paullpetro en­
controu gás na Formação R io Bonito e
gás e condensado no Grupo Itararé,
aparentemente trapeado por diabásio.
Entretanto, nenhuma destas ocorrências
resultou em acumulação comercial.

IYOSHIDA & GAMA, 19821 e têm três
estágios. O primeiro estágio, que vai de
1892 a 1953, envolveu companhias pri­
vadas e o governo numa tentativa de en­
contrar petróleo. Esta primeira tentativa
concentrou-se principalmente na área de
afloramento do estado de São Paulo. O
segundo estágio, que vai de 1953 a 1974
e levado a cabo pela PETR08RÁS, foi,
na realidade, a primeira fase de explora­
ção com novos métodos exploratórios,
incluindo mapeamento sísmico. Nessa
fase, cerca de 70 poços foram perfura­
dos, sendo alguns deles na faixa de aflo­
ramento e outros já na parte central da
bacia, coberta por basalto. O terceiro
estágio, que vai de 1980 a 1983, foi
realizado pela Paulipetro, que perfurou
31 poços, sendo oito na parte central
profunda da bacia.
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foi determinada com base em dados
palinológicos (DAEMON & QUADROS,
1970).

o Grupo Itararé é bem estudado na área
de afloramento, e diversas classificações
estratigráficas já foram propostas, sendo
a maioria válida apenas localmente. A
primeira tentativa de subdividir o Grupo

Itararé, utilizando principalmente dados
de subsuperffcie, foi feita por BAU­
MANN (1981), que subdividiu toda a
seqüência paleozóica acima do Devo­
nlano em seis unidades.

2 - ESTRATIGRAFIA E AMBIENTE
DEPOSICIONAL

Os derrames basálticos que cobrem a
maioria das rochas sedimentares na Ba­
cia do Paraná constituem um grande
problema não só para os geoflsicos, mas
também para os estratígrafos, que vêm
há muito tempo tentando estabelecer a

CRONOES. LITOESTRATIGRAFIA
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Fig. 4 - Coluna estratigráfica da Bacia do Paraná.
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Fig. 5 - Principais alinhamentos estruturais da Bacia do Paraná.

___ Alinhamento

o nome Série Tubarão (tabela I) foi pro­
posto por WHITE 11908. p. 48) para de­
signar todos os sedimentos abaixo da
Formação Irati no estado de Santa Ca­
tarina. Mais tarde, a Série Tubarão foi
estendida para o resto da bacia e modifi­
cada para Grupo Tubarão e, posterior­
mente, para Supergrupo Tubarão. Este
compreende os grupos Itararé e Guatá,
como definidos por SCHNEIDER etalfi
(1974, p. 45). Esta nomenclatura é ado­
tada aqui com uma pequena modifica­
ção, que é a inclusão da Formação Tatul
no Grupo Guatá (tabela I).

Estas citações são aqui mencionadas pa­
ra enfatizar que estudos cuidadosos de
subsuperf rcie na parte central da Bacia
do Paraná são essenciais e importantes
para se compreender a estratigrafia re­
gional. Estes estudos estratigráficos são
fundamentais para a exploração e para
uma melhor compreensão da origem da
bacia.

Felizmente, já existem mais de 20 poços
perfurados na parte central da bacia, a
maioria deles com uma boa coleção de
perfis elétricos e muitos com testemu­
nhos. Estes novos dados forneceram a ba­
se para as novas unidades estratigráficas
aqui propostas. Estas unidades foram
propostas após o estudo cuidadoso de
mais de 3 000 km de seções estratigráfi­
cas (fig. 8) e a preparação de diversos
mapas de isópacas. Todas as unidades
foram escolhidas por sua aplicação práti­
ca em estratigrafia de subsuoerftcle.
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seqüência estratigráfica da Bacia do Pa­
raná. Os espessos basaltos da Formação
Serra Geral confinam o geólogo de su­
perfrcie aos afloramentos das áreas mar­
ginais da bacia, onde a seqüência estrati­
gráfica é incompleta. Os problemas com
o estabelecimento da coluna estratigráfi­
ca de uma bacia a partir de seus aflora­
mentos marginais são há muito conheci­
dos. Por exemplo, KRUMBEIN &
SLOSS (1963. p. 201 afirmam: "erecti­
caliy aI! ot the concepts which modern
stratigraphers' have inherited trem their
predecessors are derived trom studies of
rocks in outcrop. Ir is obvious, however,
that by (ar the greatest volume af the
sedimentary rocks is buried and unavail-

able for surface study. No stratigraphic
conceot which ignores this grear bulk of
unexposed strata can be consídered
complete"; KINGSTON et alii (1983.
p. 2176) exprimem essencialmente a
mesma idéia: "The sedimentary stages
should be described trem the center ot
the depositional cyele in enclosed
basins . . . " e MIALL (1984, p. 3):
"Strettorootiic units ideally should be
stablíshed on the basis of a basin-wide
perspective, but they rarely are. Local
terminology continues to be proposed
by geologísts studying limited areas
while paying Iittle or no attention to the
regional tremework:".

o termo Itararé foi usado primeiramen­
te por OLIVEIRA (1927. p. 41), que
designou a Série Itararé como sendo to­
dos os sedimentos com influência glacial
na Bacia do Rio Itararé no estado de São
Paulo. De acordo com SCHNEIDER et
slíi (1974, p. 45), a Série Itararé foi mu­
dada para Grupo Itararé por GORDON
(1947, p. 4). Porém, alguns autores, tais
como NORTHFLEET et elii (19691­
GAMA et alii (19821 e FÚLFARO et
alii (1984), usam Formação Itararé ao
invés de Grupo Itararé.

Grupo é, definitivamente, a melhor clas­
sificação para uma unidade que possua
mais de 1 300 m de espessura e que pos-
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sa ser subdividida em unidades litoestra­
tigráficas conspícuas e mapeáveis. Isto
foi demonstrado por SCHNEIDER et
alii (1974, figo 2) para a zona de aflora­
mento da parte sul da Bacia do Paraná
e será visto, neste trabalho, para a área
em subsuperfície.

Em subsuperfície, propõe-se que o Gru­
po Itararé seja dividido em quatro for­
mações: Lagoa Azul, Campo Mourão,
Taciba e Aquidauana (fig. 7). A Forma­
ção Lagoa Azul ocorre na parte central
da bacia, principalmente nos estados de
São Paulo e Paraná. É subdividida em
Membro Cuiabá Paulista e Membro Ta­
rabaí. Na parte central do estado do Pa-

raná, a Formação Lagoa Azul possui
uma unidade distinta, composta por to­
Ihelho anormalmente radioativo que
ocorre no Membro Tarabaí e que foi
classificada como camada e denominada
Camada Folhelho Roncador. A Forma­
ção Campo Mourão ocorre praticamente
em toda a bacia, estando ausente em al­
gumas áreas do estado do Rio Grande
do Sul. A Formação Campo Mourão
contém o Membro Lontras, que ocorre
no sudeste de Santa Catarina. A Forma­

ção Taciba está presente em toda a ba­
cia, exceto no Escudo Sul Rio-Granden­
se, onde não ocorre o Grupo Itararé.
A Formação Taciba é subdividida em
Membro Rio Segredo, Membro Chapéu

do Sol e Membro Ria do Sul. A Forma­
ção Aquidauana é a principal unidade na
parte noroeste da Bacia do Paraná e se
estende até a parte central do estado de
São Paulo.

2.1 - Formação Lagoa Azul

Propõe-se designar a seção basal do Gru­
po Itararé em São Paulo, Paraná e sul de
Mato Grosso do Sul como Formação La­
goa Azul (fig. 7). Esta é composta de
arenitos acinzentados, siltitos e lamitos
seixosos. A seção-tipo proposta ocorre
entre 3 144 me 3 913 m no poço 2·LA·
1-SP (Lagoa Azul na 1 - figo 31, ex­
cluindo-se os diabásios (fig. 9).

Fig. 8 - Mapa de situação das seções estratigráficas.

A Formação Lagoa Azul, comumente,
sobrepõe-se ao Grupo Paraná (Devonla­
no), do qual está sempre separada por
uma discordância erosiva. Quando o
Grupo Paraná não está presente, a For­
mação Lagoa Azul assenta-se sobre o
embasamento cristalino, como indicam
as seções AA' e DD' [fiqs. 10 e 131

Nenhum macrofóssi! foi observado na
Formação Lagoa Azul, entretanto, pali­
no logicamente, ela foi datada como Car­
bonífero Superior [Stephaniano e
Sakmariano) e cor responde aos interva­
los G e G + H, (fig. 7), como definidos
por DAEMON & QUADROS 11970,
p. 363). De acordo com esses autores
(p. 363), os esporos presentes nos inter­
valos G e H1 pertencem à microflora
Potonieísporítes e são equivalentes ao
estágio Talchir e Kharhabari, na lndia.
Todos os esporos encontrados nos inter­
valos G e H, são continentais em origem
e provavelmente são Glmnosperrnas.
principalmente coníferas (DAEMüN &
QUADROS, 1970, p. 3631.

A correlação da Formação Lagoa Azul é
mostrada nas seções estratigráficas (figs.
10 a 14). A área total de ocorrência des­
ta formação é de cerca de 480 000 km 2

.

Sua espessura e distribuição geográfica
estão no mapa de isópacas (fig. 15).

A espessura máxima encontrada para a
Formação Lagoa Azul é de 560 m no
poço 2·TB-'-SP, no estado de São Paulo
(fiq. 15). Espessuras típicas são de
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Fig. 17 - Principais tipos morfológicos das curvas de raios gama e potencial espontâ­
neo, e alguns dos ambientes deposicionais que os originam.
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Apesar de os arenitos do Membro Cuiabá
Paulista serem aparentemente livres de
argilosidade, como sugere o perfil de
raios gama, os testes de formação reali­
zados revelaram que os arenitos desta
unidade possuem baixa permeabilidade,
e em alguns poços não houve sequer
produção de fluido. Isto se deve princi­
palmente à intensa cimentação quartzo­
sa, conforme será visto na segunda parte
deste artigo.

nhado em muitos poços (fig. 18). A lito­
10g1a predominante é arenito de cinza­
claro a cinza médio, às vezes esverdeado,
de granulometria de fina a média, de
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mais comuns são estruturas em prato,
estratificações cruzadas e laminações
cavalgantes.

Ambiente Deposicional: A análise am­
biental no Grupo Itararé, principalmen­
te nas unidades que não afloram, tais co­
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posto principalmente por arenito, local­
mente contém siltito e raramente lamito
seixoso.

O Membro Cuiabá Paulista assenta-se
discordantemente sobre o Grupo Paraná
nos estados do Paraná, Mato Grosso do
Sul e em grande parte do estado de São
Paulo. Na parte leste deste estado, assen­
ta-se sobre o embasamento cristalino
pré-cambriano (figs. 10 e 13).

A seção-tipo proposta é o intervalo
4557-4822 m no poço 3-C8-3-SP
(Cuiabá Paulista n9 3, fiqs. 3 e 11I. No
perfil de raios gama, a principal caracte­
rística do Membro Cuiabá Paulista é o
padrão cilíndrico (figs. 9 e 17).

A idade do intervalo correspondente ao
Membro Cuiabá Paulista é Carbonífero
Superior-Permiano Inferior (Stephania­
no a Sakmariano), intervalos G e G + H1 ,

de acordo com informações palinolóql­
cas nos perfis compostos e com estudos
de DAEMON & QUADROS (1970,
figo 4). A espessura máxima encontrada
é de 368 m no poço 2-J-1-PR, situado
no leste do estado do Paraná (figo 16).
Espessuras típicas são de 100 m a 200 m.

O Membro Cuiabá Paulista foi testemu-

200 m a 400 m. Esta formação é cornu­
mente encontrada a profundidades
maiores que 2000 m. O topo mais pro­
fundo encontrado para a Formação La­
goa Azul é de 4 649 m no poço 2-AN-1­
PR, no estado do Paraná (fig. 3). Torna­
se mais rasa em direção à borda leste da
bacia, onde foi constatada a apenas
1070 m no poço 1-JT-1-PR_ Mesmo
próximo à zona de afloramento do Gru­
po Itararé, a Formação Lagoa Azul é
ainda profunda, como no poço l-AB-l­
SP, no estado de São Paulo, onde ocorre
a 1349 m de profundidade (fig_ 13)_
Diante destas observações, é provável
que essa formação não ocorra na faixa
de afloramento do Grupo. Itararé.

A Formação Lagoa Azul é composta por
uma unidade arenosa basal denominada
Membro Cuiabá Paulista e por uma uni­
dade superior "argilosa" denominada
Membro Tarabaf.

o mapa de isópacas da Formação Lagoa
Azul (fig. 15) sugere que uma sub-bacia
se implantou na parte centro-norte da
Bacia do Paraná, no início da deposição
do Grupo Itararé. Esta sub-bacia tem
um eixo deposicional aproximadamente
E-W, subparalelo ao Alinhamento de Pa­
ranapanema. O padrão das isópacas su­
gere que a deposição da Formação La­
goa Azul foi controlada tectonicamente
pelos alinhamentos estruturais de dire­
ções NW e NE. A interseção destes ali­

nhamentos define áreas aproximada­
mente retangulares, que parecem ter
subsidido diferencialmente e aqui são in­
formalmente chamadas de "grabens re­
tangulares". Estes "grabens", vistos no
mapa de isópacas da Formação Lagoa
Azul, tendem, entretanto, a ser menos
definidos nas seções superiores do Gru­
po Itararé, talvez sugerindo menor con­
trole tectônico na sedimentação à medi­
da que a bacia era preenchida.

2. l , 1 - Membro Cuiabá Paulista

Cuiabá Paulista é o nome proposto para
o membro basal da Formação Lagoa
Azul. O Membro Cuiabá Paulista ocorre
nos estados do Paraná, São Paulo, Mato
Grosso do Sul e cobre uma área aproxi­
mada de 300000 km 2 (fig_ 161_ É com-

B. Geoci. PETROBRÁS. Rio de Janeiro, 2 (2/4): 147-191, abr.ldez. 1988 169



~....
o

.,

I~
/"lt/

<.
/

(-- ..
«;

SU. nCAlO _'ZOOITAL
TESTOIU"HO' do ESTi.O
UI ESC'H.A

~",
,..,,
","',,

IED5 \'o,
\,,
'\'\
\
\

111
ALINHAMENTO

PARANAAi\NEMA

ALINHAMENTO
GUAPIARA

e. TAAAllsA(,...
PAULISTA

'li
OEVONIANOAUNl'AMENTO

S JEA~MO - GUARIÚVA

RP • RO.. AN I. RI 1. CB-I 1 CB·2 1 CB-3 I CB-4 11 TI • TB 1. AA li PA 1. PN 111 LA 11 AR I.·~ RA

...

'l'l.DIIlMdIoa...

'"

...

ALINHAMENTO
AIO URUGUAI

~

~+~
TU~---.:

MAPA DE LOCAÇÃO

D'

....,..

~
G)

21
~.

"m
~
;l)

o
'";l)
:J>.

,Cf)

;l)

s
a.
"'­Q>

::>
"
~r

'"~
~

s
Q>

g-
'-­a.
:::

~ Fig. 18 - Seção geológica esquemática com a posição dos testemunhos analisados.

• h



feita com base, principalmente, em
testemunhos e interpretação de perfis.
Na parte superior do Grupo Itararé, a
interpretação ambiental é facilitada pe­
los afloramentos e conteúdo fossilífero,
tais como tasmanites, braquiópodes. cri­
nóides e foraminíferos. Muitos dos po­
ços na Bacia do Paraná têm boa coleção
de perfis, entretanto testemunhos não
são disponíveis em todas as unidades e
foram obtidos preferencialmente em
rochas-reservatório. Além disso, o con­
teúdo fossilífero na parte inferior do
Grupo Itararé é restrito a polens e espo­
ros, que não são bons indicadores am­
bientais, como a fauna marinha da parte
superior da unidade.

Portanto, as interpretações ambientais
propostas a seguir devem ser vistas como
a melhor sugestão que se pode fazer no
momento usando-se os testemunhos dis­
poníveis e perfis de poços. Estudos adi­
cionais, principalmente paleontológicos,
são necessários para melhorar a qualida­
de da interpretação do ambiente deposi-

cional no Grupo Itararé.

A deposição do Membro Cuiabá Paulista
foi certamente influenciada pelos "qra­
bens retangulares" formados pelos ali­
nhamentos estruturais (fig. 5). Seu con­
teúdo fossilífero é continental (DAE­
MON et alii, 1983), e suas estruturas
sedimentares, tais como estruturas de
prato, sugerem rápida deposição
subaquática. Possivelmente, o ambiente
deposlcional do Membro Cuiabá Paulista
é uma combinação de rios braided e le­
ques aluviais nos grabens. A interpreta­
ção de depósitos de rios braided é cor­
roborada pelo padrão cilíndrico (fig. 17).
proposto por CANT (1984, p. 306).

A figura 19 é um resumo dos ambientes
deposicionais propostos para as unida­
des do Grupo Itararé e baseia-se em
morfologia de perfis, análise de testemu­
nhos e prováveis mudanças climáticas e
do nível do mar.

2.1.2 - Membro Tarabal

Propõe-se designar a unidade "argilosa"
no topo da Formação Lagoa Azul como
Membro Tarabaí (fig. 9). A correlação
do Membro Tarabaí é mostrada nas se­
ções estratigráficas (figs. 10 a 14). O
Membro Tarabaí estende-se por cerca de
390000 km", cobrindo os estados de
São Paulo, Paraná e Mato Grosso do Sul
(fig.201.

A seção-tipo proposta é o intervalo
4161·4396 m no poço 2·TI·1·SP (Tere­
baí n? 1, figs. 3 e 13), excluindo-se os
diabásios. A espessura máxima encontra­
da é de 437 m no poço 2·TB·1·SP Ifig.
20). Espessuras típicas são de 150 ma
250 m.

o Membro Tarabaí é composto princi­
palmente por siltito e lamito seixoso.
Entretanto, corpos arenosos de até
25 m de espessura são comuns, alguns
deles com boas qualidades de reservató­
rio, como no poço 2-CB-1-SP (Cuiabá
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Fig. 19 - Diagrama esquemático mostrando a relação entre perfis, ambiente deposicional, clima e potencial petrolífero do Grupo
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Paulista n? 1), perfurado no estado de
São Paulo, que produziu gás e conden­
sado em testes de formação a mais de
4600 m de profundidade.

Sittito é a Iitologia principal do Membro

Tarabaí. Comumente, é cinza de médio
a escuro, micáceo e piritoso, e localmen­
te contém seixos de granito de até 3 em.

Lamito seixoso ocorre no Membro Ta­
rabaí e geralmente é cinza de médio a
cinza-claro, maciço e relativamente es­
pesso (80 m no poço 2-AN-1-PR e
110 m no poço 2-AR-l-SP, figo lO). Os
estratos de lamito seixoso são relativa­
mente contínuos e, com base em evidên­
cias de perfis de porosidade e potencial
espontâneo, parecem ser impermeáveis,
podendo ser bons capeadores.

Os arenitos presentes no Membro Ta­
raba í são importantes porque, até o mo­
mento, mostraram o melhor indício de
gás na Bacia do Paraná, no poço de
Cuiabá Paulista (2-CB-1-SP), produzindo
com uma vazão diária de 85 000 m 3

. Es­
tes arenitos são cinza-esverdeados, maci­
ços, muito grosseiros, com baixo teor de
argila e contêm seixos e grânulos de ro­
chas sedimentares e metamórficas.

Ambiente Deposicionel: Os lamitos

seixosos do Grupo Itararé (diamictitos)
têm sido interpretados como tilitos por
diversos autores (ROCHA CAMPOS,
1967; CROWELL & FRAKES, 1975;
CANUTO, 1985). GRAVENOR & RO­
CHA CAMPOS 11983, p. 12) baseando­
se em evidências de afloramentos, dife­
renciaram os dlamictitos do Grupo Ita­
raré em /odgement ttttttes e How títtttee.
Em subsuperfície, entretanto, o enten­
dimento de depósitos glaciais é limitado,
se comparado com outros ambientes de­
posicionais. Isto se deve ao fato de que a
indústria petrolífera encara os depósitos
glaciais como não-produtivos, e, conse­
qüentemente, os pesquisa de forma res­
trita.

Sugere-se, entretanto, que, em subsuper­
fície, os lamitos seixosos do Membro
Tarabaí sejam também de origem gla­
cial. Todavia, baseando-se em perfis e al­
guns testemunhos, não é possível clas­
sificá-los como /odgement tillites ou

flow tíltitee, conforme proposto por
GRAVENOR & ROCHA CAMPOS
(1983, p. 12) ao estudarem afloramen­
tos.

Os arenitos do Membro Tarabaí ocor­
rem intercalados com o lamito sclxoso.
e suas espessuras variam de 1 ma 35 m.
Petrograficamente, são arenitos muito
grosseiros, contendo grânulos e seixos
de rochas metamórficas e sedimentares
e com baixo teor de argila. Localmente,
os arenitos são de médios a finos, com
estratificação cruzada, laminação irregu­
lar de folhelho e material carbonoso.
Sugere-se que estes arenitos foram depo­
sitados em planícies de lavagem (outwash
pleins), que, segundo SMITH (1985,
p. 85), são amplas planícies aluviais on­
de múltiplas correntes do tipo braided
redepositam sedimentos comumente li­
berados pelo degelo glacial. As correntes
braided teriam energia suficiente para
carrear partículas argilosas e depositar
os arenitos limpos do Membro Tarabaí.

Folhelho com raios gama anormalmente
alto ocorre no Membro Tarebar em dois
poços no sul do estado do Paraná:
1-RO-'-PR IRoncador) e 2-CS-1-PR
(Chapéu do Sol). A ocorrência deste to­
Ihelho radioativo é restrita ao " gráben
retangular" definido pela interseção dos
alinhamentos de Rio Alonzo e Rio Pi­
quiri com o Alinhamento Pitanga
(fig. 5).

Devido a sua característica distinta, este
folhelho radioativo é considerado uma
outra unidade dentro do Membro Tara­
baí e aqui denominado Folhelho Ronca­
dor, com a categoria de camada.

2.1.3 - Fo/he/ho Roncador

Dá-se ao Folhelho Roncador a categoria
de camada (North American Stratigra­
phic Code, artigo 25, b}. A seção-tipo
proposta é o intervalo 3 025-3 128 m no
poço 2-CS-l-PR (fig. 21). Esta unidade
cobre uma área de aproximadamente
5000 km 2 e provavelmente se estende
até a área do poço de Campo Mourão
(2-CM-l-PR, figo 21).

Um testemunho cortado no poço 2-CS­
l-PR (3070·3073 m) recuperou 13 m

de folhelho preto, bem laminado,
físsil, purtoso e contendo esparsos
seixos de rocha metamórfica. No poço
l-RO-l-PR, outro testemunho 13593­
3 602 m) recuperou folhelho preto com
as mesmas características. De acordo
com informações palinológicas contidas
no perfil composto dos poços Roncador
e Chapéu do Sol, o Folhelho Roncador
foi datado como Stephanlano-Sakrnaria­
no, intervalo G + Hj .

Ambiente Deposiciona/: O Folhelho
Roncador é, provavelmente, \acustrino
e depositado em condições anóxicas em
ambiente sulfid ico (MAYNAR D, 1982,
figo 1).

2.2 - Formação Campo Mourão

Propõe-se denominar a porção média
do Grupo Itararé como Formação Cam­
po Mourão. Trata-se de uma unidade
predominantemente arenosa, mas que
contém também folhelho, siltito e laml­
to seixoso. A seção-tipo proposta é o
intervalo 3230-3820 m no poço 2-CM­
1-PR (Campo Mourão n? 1), excluindo
os diabásios (fig. 22).

A formação ocorre praticamente em to­
da a Bacia do Paraná e cobre uma área
de cerca de 640 000 km 2

• Em direção à
parte norte da bacia, essa formação se
interdigita com as camadas vermelhas
da Formação Aquidauana (fig. 7).

A espessura máxima encontrada para a
formação é de 927 m no poço 2-PN-1­
SP, perfurado na região sudeste do esta­
do de São Paulo (fig. 23). Em grande
parte da bacia, sua espessura típica varia
de 400 a 500 m.

A Formação Campo Mourão teve impor­
tantes indícios de hidrocarbonetos nos
poços 1-CS-2-PR e 2-RP-1-PR, ambos
no Paraná. Estes dois poços produziram
gás e condensado de arenitos capeados
por diabásio, folhelho e finas camadas
de anidrita. O 2-RP-'-PR é o único
poço, até o momento, que apresenta
camadas de anidrita no Grupo Itararé.

É boa a correlação da formação na parte
oeste do estado do Paraná (fig. 12). Nes­
ta área, tem-se uma unidade basal arero-
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Fig. 21 - Correlação do Folhelho Roncador - parte central do estado do Paraná.

sa e uma unidade superior argilosa
(2~RI~PR, 2~CM~'~PR e 1-RO-'-PRI.
Porém, sua subdivisão é pobremente
definida no restante da bacia, onde a
formação se torna essencialmente areno­
sa para o norte (fig. 10) e dominante­
mente argilosa para o sul (fig. 11).

o arenito basal da Formação Campo
Mourão tem como característica princi­
pal um padrão cihndrico na curva de
raios gama (figs. 10 a 14). A segunda
característica é a repetição de seqüên­
cias fining-upward e coarsening upward,
como se vê nos poços 3-CS-3-SP e
2~TI-1-SP (fig. 13).

A formação assenta-se discordantemente
sobre o embasamento no estado do Ria
Grande do Sul e no sudeste de Santa Ca­
tarina (fig. 12), sobre o Grupo Paraná
em Goiás, Mato Grosso e na maioria do
estado de Santa Catarina (fiqs. 4 e 11).
Em São Paulo, Paraná e Mato Grosso do
Sul, assenta-se sobre a Formação Lagoa
Azul (figs. 10 e 13).

De acordo com informações bioestrati­
gráficas em perfis compostos da Bacia

do Paraná e DAEMON & QUADROS
(1970, p. 366 e figo 4), a seção corres­
pondente à Formação Campo Mourão
foi depositada no Stephaniano Superior
no estado de Santa Catarina e norte do
Paraná. A partir do norte do Paraná em
direção ao norte da bacia, a unidade é
mais nova, com a deposição se iniciando
apenas no Sakmariano. Próximo ao Ar­
co Sul Rio-Grandense, a deposição da
formação começou mais tarde, no
Artinskiano (fig. 7).

Os esporos presentes na parte inferior da
formação sugerem também deposição
continental. Entretanto, em direção ao
topo da unidade, existem esporos mari­
nhos, tais como Tasmanites sp no poço
2~O-1-PR, testemunho na 8 IDAEMON
& QUADROS, 1970, p. 377) e no poço
2-TB-1-SP, em folhelhos do intervalo
3 204~3 300 m (OLIVEIRA & NETO,
1984, p. 53). Portanto, existem evldên­
elas de transgressão marinha no Grupo
Itararé durante a deposição da parte su­
perior da Formação Campo Mourão.
Segundo DAEMON & QUADROS
(1970, p. 377), a transgressão marinha
no Grupo Itararé começou no intervalo

H2 do Artinskiano.

Existe uma grande variedade nos tipos
de arenitos descritos em testemunhos da
formação. Predominantemente, são cin­
za, de granulometria de grossa a média e
compostos por quartzo, feldspato e frag­
mentos de rochas. É comum a presença
de clastos de folhelhos e bolas de argila
orientadas sub-horizontalmente. Conglo­
merado cinza com seixos e mataeões de
até 8 em e arenito conglomerático são
também comuns nessa formação.

Na Formação Campo Mourão, os siltitos
são, geralmente, acinzentados, micáceos,
com laminações sub-horizontais, mas lo­
calmente podem ser perturbados por es­
truturas de fluxo, laminações eonvolutas
e bioturbação.

Os lamitos seixosos nesta unidade são
acinzentados e contêm seixos arredon­
dados e subarredondados de granito,
quartzito e rochas sedimentares. Na par­
te nordeste da bacia, interdigitam-se la­
mitos seixosos acinzentados e verme­
lhos, conforme visto em testemunhos
recuperados no poço 2-PN-1-SP. A inter-

•
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di9itação entre depósitos de cor cinza da
Formação Campo Mourão com camadas
vermelhas da Formaçãu Aquidauana é
mostrada nas seções estratigráficas AA'
e EE' (fiqs. 10 e 14) e na figura 7.

Três camadas de anidrita. com espessura
aproximada de 3 m cada, estão presen­
tes na parte superior da Formação Cam­
po Mourão no poço 2-RP-l-PR. Cama­
das de folhelho que variam de 1 a 10 m
de espessura são comuns na formação
em quase todos os poços.

Ambiente Deoosicionet: A correlação da
Formação Campu Mourão é complexa e
somente um membro é confiavelmente
mapeado.

Os arerutcs da seqüência basal presentes
em São Paulo e Paraná (figs. 12 e 13)
são, primordialmente, de baixa argilosi-

dade. qranulometria de média a gros­
seira, pobremente selecionados, conten
do clastos de folhelho e bolas de argila
O padrão da curva de raios gama é cilfn­
drico, Possivelmente, estes arenitos fo
ram depositados por rios braided. Não
existe indicação direta de influência gla­
cial, porém é possrvel que os rios
breided fossem alimentados por corren­
tes de degelo que carreariem detritos
oriundos de geleiras em retração

A5 seqüências fining-úpward nofcas da
parte superior da seção da Formação
Campo Mourão provavelmente represen­
tam depósitos transgressivos, o que está
em concordância com DAEMüN et ali;
(1983, Anexos 1 e 2), Que propuseram
o começo da ttansqressâc perrniana no
Artinskiano Inferior (parte superior da
Formação Campo Mourão - figo 7),

As seqüências coarsentnqupword podem
ser barras de desembocadura de canais
disrributários ou "crevassas". Possivel­
mente, as seqüências mais espessas, 'em
torno de 'IDO m, são barras de desembo­
cadura (COLEMAN & PRIOR. 1980,
figo 34) e talvez se relacionem com del­
tas que se desenvolveram durante pe­
ríodos de curtas transgressões na Bacia
do Paraná.

2.2.1- Membro t.ontres

Na parte leste dos estados de Santa Ca­
tarina e Paraná, o folhelho presente na
parte superior da Formação Campo
Mourão é de cinza-escuro a preto, bem
lamlnado, mlcéceo e de aspecto vérvico.
SCHNEIDER et eti! (1974, p. 48), tra­
balhando nos afloramentos do leste dos
estados de Santa Catarina e Paraná .. des­
creveram uma seção semelhante: argili­
to/folhelho cinza-escuro, localmente
várvico, contendo estruturas cone-in­
cone. A espessura é constante (50 a
60 ml em toda a área mapeada. Aqueles
autores denominaram esta seção de Po­
lhelho Lontras, incluindo-a no que eles
definiram como Formação Rio do Sul.

Propõe-se estender o Folhelho Lontras
em subsuperffcie, como indica a figura
11, mudando sua categoria para mem­
bro, conforme descrito a seguir.

A figura 11 é uma tentativa de correla­
cionar poços com a área de afloramento.
A coluna sedimentar proposta por
SCHNEIDER etalii (1974, p. 49), con­
tendo o Folhelho Lontras, está na mar­
gem direita da seção estratigráfica com a
mesma escala vertical que os poços. A
Formação Lontras descrita em aflorá­
rnentos se correlaciona muito bem com

folhelhos encontrados em subsuoerf rcie
pelos poços l-PA-l··SC, l-MB-l-SC,
I TG·l-SC e l-TP-l-SC. A seção estrati­
gráfica BB' (fig. 11) mostra o Folhelho
Lontras mudando lateralmente para os
lamitos seixosos da Formação Campo
Mourão. Por esta razão, considera-se o
Membro Lontras como uma unidade
dentro da Formação Campo Mourão,
ao invés de uma subdivisão da Formação
RiodoSu!.

A seção-tipo do Folhelho Lontras tem
60 m de espessura de acordo com
SCHNEIDER et alii (1974, p. 6) e está
localizada a nordeste das cidades de
Lontras e Rio do Sul, em Santa Catari­
na. Propõe-se como seção de referência
em subsuperffcie o intervalo 820-921 rn
no poço l-BN1·SC (fig. 24). O Membro
Lontras cobre uma área de aproximada­
mente 25000 km 2 (fig. 24). A espessu­
ra máxima conhecida é de 101 m no po-

ço l-BN· l'SC, .nas as espessuras tfptcas
variam de 30 a 50 m.

Ambiente Oeposicional: Não houve tes­
temunho disponível do Membro Lontras
para este trabalho, entretanto, de acor­
do com SCHNEIDER et alií (1974,
p. 49), os Folhelhos Lontras foram de­
positados em ambiente marinho.

2.3 .- Formação Taciba

Propõe-se designar a parte superior do
Grupo Itararé como Formação Taciba.
Esta formação é composta por lamito
selxoso. arenito, folhelho e algum silti
to. A seção-tipo proposta para a forma­
ção Taciba é o intervalo 2 792·3089 m
no poço 2-TB·l-SP (Taciba n~ 1, figo
25). A correlação da Formação Taciba
pode ser vista nas seções estratigráficas
AA' a EE' (fiys. 10 a 14). A espessura
máx irna encontrada é de 420 m no poço
l-MO-l-PR, perfurado na parte leste do
estado do Paraná (fig. 26), e as espes­
suras típicas variam de 200 a 300 m. A
Formação Taciba cobre uma área de cer­
ca de 710 000 km 2 (fig.26).

A Formação Taciba sobrepõe-se concor­
dantemente à Formação Campo Mourão,
exceto nas proximidades do Arco Sul
Rio-Grandense, onde se assenta discor­
dantemente sobre o embasamento pré­
cambriano (fig. 12). O contato superior
da Formação Taciba é concordante com
o Grupo Guatá (formações Rio Bonito e
Tatuf, figo 4) em quase toda a bacia, ex­
ceto no nordeste do Paraná e no estado
de São Paulo, onde o contato é discor­
dante (SCHNEIDER et eiii, 1974, p. 49;
GAMA et alii, 1982, p. 35; FÚl.FARO
et sttt. 1984, p. 715).

A Formação Taciba OCO(fe em poços re·
letivamente rasos na área de afloramen­
to nos estados de São Paulo, Paraná e
Santa Catarina e provavelmente com­
preende a maior parte do Grupo Itararé,
que aflcra na Bacia do Paraná. Conse­
qüentemente, a maiorla das rochas deste
grupo, expostas em afloramentos, de­
vem correlacionar-se com a Formação
Taciba.

De acordo com DAEMDN & QUA­
DROS (1970, figo 4) e com o zoneamen-
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do do Paraná (figo 10). Na parte sul da
bacia, onde o Membro Rio Segredo se
afina em direção ao sul e desaparece no
estado do Rio Grande do Sul, a correla­
ção é menos distinta (figs. 11 e 12). Na
parte norte da Bacia do Paraná, o mem-

2.3.1 - Membro Rio Segredo

Além da flora tipicamente continental,
como Vitatina e Limittsoorttes, esporos
marinhos também são encontrados em
abundância, tais como Tasmanites sp .
conforme observado nos testemunhos
n? 6, no poço 2-0-1-PR, n?S 7 a 9, no
poço l·RC·l·PR, e na 13, no poço l-M­
lA-PR (DAEMON & QUADROS, 1970,
p. 377). Isto sugere que a transgressão
marinha que teve inicio durante a depo­
sição da Formação Campo Mourão con­
tinuou na deposição da Formação Taci­
ba.

o mapa de isópacas da Formação Taciba
(fig. 26) mostra uma área com pouca es­
pessura de sedimentos, que se estende
por cerca de 350 km, definida pelos po­
ços 2-CM-l-PR, 2-AP-1-PR e 2-AA-l-PR.
Esta área positiva é paralela aos alinha­
mentos de Direção Pitanga (SOARES et
alif, 1982, p. 9; SAAD, no prelo), indi­
cando uma possível influência na depo­
sição da Formação Taciba.

A Formação Taciba é subdividida nos
membros Rio Segredo, Chapéu do Sol e
Rio do Sul.

A correlação do Membro Ria Segredo é
boa na parte central da bacia, principal­
mente em São Paulo e noroeste do esta-

Membro Ria Segredo é o nome propos­
to para designar a unidade arenosa que
ocorre logo abaixo da seqüência maciça
de lamito seixoso na parte superior do
Grupo Itararé. A seção-tipo proposta é
o intervalo 2921-3043 m no poço
2-RI-1-PR (fig. 101. Este membro está
presente em quase toda a Bacia do Pa­
raná e cobre cerca de 510000 km 2

(figo 27). Sua espessura máxima cónhe­
cida é de 349 m no poço 2-AT-l-SP, na
parte leste do estado de São Paulo. Sua
espessura típica, no entanto, varia de
100 a 150 m.

to bioestratigráfico de perfis compostos
de poços, a seção pertencente ao que se
considera aqui Formação Taciba é data­
da como permiana (Artinskiano Supe­
rior e Kungurianol, correspondendo aos
intervalos bioestratigráficos H2 , H3 e 11

a 14 (fig. 7).
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de granulometria de grosseira a média,
localmente intercalados com siltito
bioturbado. Também ocorre arenito de
fino a muito fino com laminação cruza­
da, laminação cavalgante e microfalhas.

Palinologicamente, a seção considerada
aqui como Membro Rio Segredo é data­
da como permiana (Artinskiano Supe­
rior a Kunguriano Inferior), intervalos
H2 a 12 (fig. 7).

Na maioria dos poços perfurados em
São Paulo e Mato Grosso do Sul, o con­
tato entre os membros Ria Segredo e
Chapéu do Sol é caracterizado por uma
seqüência fining-upward, come, por
exemplo, em 2-TB-l-SP, 3,CB-3-SP e
2-DO-l-rUT (fig. 13) e 2-TL·l-MT Ifig.
14). Muitas das seqüências fining­
upward do Membro Rio Segredo gradam
para lamitos seixosos do Membro Cha­
péu do Sollfigs. 13 e 14).

Ambiente Deposicionsl: Os três mem­
bros da Formação Taciba (Rio Segredo,
Chapéu do Sol e Ria do Sul) ocorrem na
faixa de afloramento da Bacia do Pa­
raná. CASTRO (1980, p. 285) e CAS­
TRO & MEDEIROS 11980, p. 70), em
estudos realizados em afloramentos no
estado de Santa Catarina, interpretaram
arenitos provavelmente equivalentes ao
Membro Ria Segredo como leques sub­
marinos depositados por turbiditos de
águas profundas. Seqüências de Bouma
completas (ABCDE), bem como incom­
pletas do tipo BCDE e COE, foram des­
critas por CASTRO & MEDEIROS
(1980, p. 71).

A sedimentação do Membro Ria Segre­
do nas partes rasas da bacia no estado de
São Paulo é, provavelmente, dominada
por deltas e secundariamente por turbl­
ditos, como proposto por FÚLFARO
et alii (1984, p. 715). Nesta parte da ba­
cia, muitos Iamttos e arenitos seixosos
foram interpretados no passado como
tilitos, e diversos nomes locais lhes fo­
ram dados, tais como Tilito Jumirim
(cerca de 20 m de espessura) e Tilito Pi­
tanga (cerca de 5 m de espessura), entre
outros. Estudos recentes mostraram que
muitos destes tilitos são, na realidade,
fluxos qravitaclonals de depósitos de
frente deltaica (FÚ LF ARO et alii, 1984,

p,715).

2.3.2 - Membro Chapéu do Sol

Propõe-se designar a parte mais superior
do Grupo Itararé que ocorre no estado
de São Paulo, a parte oeste dos estados
do Paraná, Santa Catarina, Rio Grande
do Sul e partes do estado do Mato Gros­
so do Sul (fig. 7) como Membro Chapéu
do Sol. Este membro é composto essen­
cialmente por lamito seixoso e raros cor­
pos arenosos. A seção-tipo proposta é o
intervalo 2449-2655 m no poço 2-CS­
1-PR (Chapéu do Sol nC? 1). A espessura
máxima encontrada é de 333 m em
2-MO-1-PR na parte central do estado
do Paraná. Espessuras tfplcas são de 150
a 200 m. O Membro Chapéu do Sol
ocorre em uma área aproximada de
445000 km 2 (fig. 28).

o Membro Chapéu do Sol se afina em
direção ao norte da Bacia do Paraná
(fig. 14) e está ausente em Goiás, Mato
Grosso e norte do Mato Grosso do Sul.

Palinologicamente, o Membro Chapéu
do Sol é datado como permiano (Ar­
tinskiano Superior a Kunguriano), indo
do intervalo H3 a 14 (fig. 7),

Mais de 150 m de testemunhos foram
cortados no Membro Chapéu do Sol,
sendo lamito seixoso a litologia predo­
minante. No poço 2-AL-1-SC, o contato
superior do Membro Chapéu do Sol com
arenitos da Formação Rio Bonito é
abrupto e talvez represente uma discor­
dância erosiva. O lamito seixoso recupe­
rado em 2-A L-1-SC é cinza-escuro, ma­
ciço e contém seixos compostos princi­
palmente por granito. A matriz argilosa
pode também ser síltica e às vezes are­
nosa. O lamito seixoso grada a folhelho
cinza-escuro, várvico, contendo nódulos
de pirita e alguns grânulos e seixos de
granito, conforme observado em teste­
munhos dos poços l-SE-l-SC e l-GO­
l-PR.

No estado de Mato Grosso do Sul, no la­
do oeste da Bacia do Paraná, o Membro
Chapéu do Sol é predominantemente
composto por folhelho preto várvlco,
piritoso, intercalado com lamito seixoso
(fig. 13). Este folhelho, aparentemente,

ocorre estratigraficamente na mesma
posição que os folhelhos várvicos do
Membro Rio do Sul no lado leste da ba­
cia.

Ambiente Deposicionel: O Membro Cha­
péu do Sol é composto por lamito seixo­
so. maciço, com até 200 m de espessura
(fig. 25), intercalado com alguns coroas
de arenito. Nenhum macrofóssil foi
observado até o momento. Entretanto,
de acordo com OLIVEIRA &: NETO
(1984, p. 53), matéria orgânica de pro­
vável origem marinha está presente nos
poços 2-RP-l-PR 13009·3051 m) e
2-CS-l-PR (2485-2655 m).

GRAVENOR & ROCHA CAMPOS
(1983, p. 34) sugerem que diamictitos
espessos e maciços, tais como os lamitos
seixosos descritos acima, são depósitos
de base de geleiras em ambiente subaquá­
tico. Arenitos intercalados com lamitos
seixosos podem ser depósitos de lava­
gem (outwash) ou mesmo eskers. FRA­
KES et ali; (1968, p. 9) descreveram um
possível esker no Grupo Itararé em aflo­
ramentos no estado de São Paulo. Fácies
ressedimentadas, tais como fluxo de de­
tritos e turbiditos (EYLES & MIALL,
1984, figo 8), estão geralmente presentes
em geleiras subaquáticas e neste caso é
diffcil distinguir lamitos seixosos deposi­
tados diretamente por geleiras (tilitos)
de lamitos seixosos ressedimentados.

2.3.3 - Membro Rio do Sul

Os sedimentos argilosos presentes na
parte superior do Grupo Itararé nos
afloramentos de Santa Catarina e Paraná
foram denominados Formação Rio do
Sul por SCHNEIDER et ali! 11974,
p. 48). A seção-tipo proposta pelos
autores está localizada nas proximidades
da cidade de Rio do Sul em Santa Cata­
rina, com a espessura de 350 m. SCHN EI­
DER et elii (1974, p. 48) descrevem a
Formação Rio do Sul como composta
por arqilitos. folhelhos, arenitos finos,
ritmitos e diamictitos. As principais es­
truturas sedimentares são laminações
cruzadas, marcas de solas, laminação pa­
ralela, laminação convoluta e estruturas
de escorrega menta. Em direção ao topo,
ocorrem estruturas flaser e marcas de
ondas, principalmente no estado de

.,
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Fig. 29 - Mapa composto exibindo percentagem de areia,
isôpecas de lamito seixoso e provável ambiente depo­
sicional dos membros Chapéu do Sol e Rio do Sul.
As setas indicam direção de paleocorrente.
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loidea (ROSLER, 1985, p. 17). Os
seixos presentes em folhelhos laminados
têm sido interpretados como seixos pin­
gados de icebergs flutuantes. (SCHNEI­
DER et alii, 1974, p. 491_

A figura 29 é um mapa composto de es­
pessuras de lamito seixoso, folhelho e
arenito dos membros Chapéu do Sol e
Rio do Sul, as duas unidades mais supe­
riores do Grupo Itararé. Este mapa suge­
re que a área sudeste da Bacia do Paraná,
durante a deposição da parte superior
do Grupo Itararé, era dominantemente
marinha profunda, onde predominam
folhelho com seixos pingados e prova­
velmente arenitos deltaicos. Com base
na distribuição da espessura de falhe­
lhos, a transgressão marinha na Bacia do
Paraná foi predominantemente de sul e
leste, bordejando o Arco Sul Rio-Gran­
dense. Ao norte e noroeste, onde a bacia
era rasa, existiam geleiras que, possivel­
mente, tinham três direções principais

formações Campo do Tenente e Mafra
com os poços perfurados próximos à
área de afloramento. Entretanto, a posi­
ção estratigráfica destas duas unidades,
abaixo do Membro Rio do Sul, sugere
que elas se correlacionam em subsuper­
fície com a Formação Campo Mourão.
Como esta unidade é caracterizada por
rápidas mudanças de fácies entre areni­
tos e lamitos seixosos, isto pode explicar
a dificuldade em estender as formações
Campo do Tenente e Mafra em subsu­
perHcie e ao mesmo tempo manter suas
identidades conforme descritas em aflo­
ramento.

-,/-.-

Ambiente Deposiciona/: Um ambiente
marinho é amplamente aceito para os
folhelhos e arenitos do Membro Ria do
Sul. Esta interpretação é baseada na pre­
sença de fósseis tais como braquiópo­
dos, crinóides, foramin(feros (SCHNEI­
DER et alii, 1974, p. 49), tasmanites
(CASTRO, 1980, p. 284), e Orbicu-

Santa Catarina.

A seção-tipo proposta em subsuperf rcle
é o intervalo 765-948 m no poço 1-PA­
l-SC (Iig. 11), localizado no leste de
Santa Catarina. A espessura máxima en­
contrada em subsuperfície é de 356 m
em 2-CN-1-SC, sendo que sua espessura
típica varia de 150 a 200 m. O Membro
Rio do Sul cobre uma área de aproxima­
damente 145000 km' (Iig. 281.

O Membro Rio do Sul possui alguns
horizontes lossilíleros (SCHNEIDER
et alii, 1974, p. 49), tais como as "Ca­
madas Guaraúna" e "Camadas Passi­
nho", no leste do estado do Paraná, que
contêm braquiópodos, pelecípodos,
gastrópodos, crinóides e foram iníferos.
No estado do Rio Grande do Sul as
"Camadas Budó" e "Camba/ Grande"
contêm braquiópodos, ostracodes, espí­
cuias de esponjas e escamas de peixes.
Além disso, o Membro Rio do Sul tem
também grande quantidade de palino­
morfos e restos de plantas. Palinologica­
mente, o Membro Rio do Sul foi datado
como Permiano-Kunguriano (SCHNEI­
DER et alii, 1974, p. 49).

Em subsuperfície, a Formação Rio do
Sul correlaciona-se com uma seção se­
melhante encontrada em diversos poços
perfurados nos estados de Santa Catari­
na e Paraná, tais como l-PA-l-SC, l-MB­
l-SC, 2-TG-1-SC e 2-TP-1-SC (seção es­
tratigráfica B8', figo 11), dentre outros.
Nesta seção e na seção CC' (fig. 12),
nota-se que os folhelhos Rio do Sul se
interdigitam com larnitos seixosos do
Membro Chapéu do Sol. Propõe-se, por­
tanto, mudar a categoria de Formação
Rio do Sul para Membro Rio do Sul.

SCHNEIDER et alii (1974, p, 45 e 47)
definiram mais duas unidades abaixo do
Membro Rio do Sul em afloramentos
nos estados de Santa Catarina e Paraná,
Estas unidades são as formações Campo
do Tenente e Mafra. A primeira designa
argilitos de vermelhos a marrons, além
de diamictitos e arenitos na base do
Grupo Itararé. A segunda designa uma
unidade arenosa na parte média do Gru­
po Itararé. Infelizmente, não foi pos­
sível correlacionar, com segurança, as
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de aporte. Uma de leste e talvez relacio­
~ada com o Lobo de Kaokoveld, na
Africa (fig. 12), e duas de oeste, pos­
sivelmente relacionadas com glaciação
no Arco de Assunção.

Além disso, o mapa composto ajuda a
explicar a interdigitação entre folhelhos
tossujferos. laminados, contendo seixos
pingados no Membro Rio do Sul e lami­
tos seixosos, maciços, do Membro Cha­
péu do Sol.

Em resumo, o ambiente deposicional
proposto para a Formação Taulba é pre­
dominantemente marinho profundo
(Membro Rio do Sul) em Santa Catari­
na, Rio Grande do Sul e partes do esta­
do do Paraná, onde turbiditos deposita­
ram arenitos (Membro Rio Segredo).
E ntretanto, uma bacia relativamente
rasa, com arenitos deltaicos e secunda­
riamente turbiditos, deve ter predomina­
do na parte noroeste da Bacia do Pa­

raná, especialmente no estado de São
Paulo. Os larnitos seixosos do Membro
Chapéu do Sol foram depositados pro­
vavelmente por geleiras marinhas, en­
quanto os arenitos intercalados foram
depositados provavelmente por lavagem
subaquosa (subaqueous outwash), fluxo
de detritos, turbiditos e possivelmente,
até mesmo, eskers.

A última unidade do Grupo Itararé a ser
discutida é a Formação Aquidauana,
que ocorre principalmente ao norte da
Bacia do Paraná.

2.4 - Formação Aquidauana

o nome Aquidauana foi usado pela pri­
meira vez por LISBOA (1909) para de­
signar os arenitos avermelhados que
ocorrem no vale do Rio Aquidauana no
estado de Mato Grosso do Sul. De acor­
do com SCHNEIDER et alii 11974,
p. 46), a Formação Aquidauana é subdi­
vidida em três seqüências. A 'seqüência
inferior é caracterizada por arenito de
vermelho a róseo, de médio a grosseiro,
com estratificação cruzada acanalada.
Secundariamente, contém lamito seixo­
so, arenitos esbranquiçados e conglome­
rados. A seqüência média da Formação
Aquidauana é dominada por siltito de
vermelho a róseo, laminado, contendo

lamito seixoso vermelho e raro folhelho
cinza-esverdeado. A seqüência superior
é composta predom inantemente por
arenito.

A espessura máxima da Formação Aqui­
dauana em afloramento varia de 200 m
a 700 m. Em subsuperflcie, a espessura
máxima encontrada foi de 799 m no
poço 2-AG-l-MT Ifig. 14).

As camadas vermelhas da Formação
Aquidauana representam o Grupo Ita­
raré na porção norte-noroeste da Bacia
do Paraná (fig. 1), enquanto, nos aflo­
ramentos das áreas sul e sudeste da ba­
cia, predominam depósitos de cor cinza.
A relação entre os depósitos vermelhos
e cinza em subsupcrtrcle não é clara.
Porém, a correlação de perfis de poços
permite as seguintes informações:

A interdigitação entre depósitos ver­
melhos da Formação Aquidauana e
cinza do Grupo Itararé ocorre prin­
cipalmente nos estados de São Paulo
e Mato Grosso do SuL De São Paulo
para o norte, predominam as cama­
das vermelhas; para o sul, os depósi­
tos cinza;
Não existe nenhum padrão distinto
em curvas de raios gama, SP ou qual­
quer outro perfil que permita uma
distinção entre as camadas vermelhas
e cinza. Elas só podem ser distingui­
das visualmente pelo critério cor;
Arenitos avermelhados são mais
abundantes que folhelho e lamito
seixoso vermelhos.

Estudos especfficos ainda são necessá­
rios para determinar se a cor vermelha
dos depósitos da Formação Aqui­
dauana é primária ou secundária.

Este estudo concentra-se nos depósitos
de cor cinza do Grupo Itararé porque a
maioria dos poços na Bacia do Paraná
foram perfurados na área de domfnio
destes depósitos. Entretanto, a Forma­
ção Aquidauana merece ser estudada
com mais detalhe.

3 - CICLOS DEPOSICIONAIS E
GLACIAÇÃO

A correlação de perfis (figs. 10 a 14) in­
dica que o Grupo Itararé em subsuperff-

cie é dividido em três ciclos deposicio­
nais, cada um deles bem definido em
curvas de raios gama, SP e em testemu­
nhos.

O ciclo inferior começa com uma unida­
de arenosa, comumente com padrão ci­
lfndrico na curva de raios gama, e é so­
breposto por uma unidade argilosa {fiq.
30). Os melhores exemplos do ciclo de­
posicional inferior são os intervalos
3395-3720 m, no poço 2-RI-l-PR;
3 483-4 043 m, no 2-TB-1-SP; e 3 144­
3913 m, no 2-LA-l·SP (fig. 10).

Os ciclos médio e superior, essencial­
mente, repetem o ciclo inferior. O ciclo
médio no 2-Rl-l-PR é O intervalo 3043­
3395 m, e o ciclo superior, 2778­
3043 m (fig. 10).

Os ciclos deposicionais inferior e supe­
rior são bem definidos na maioria dos
poços da bacia (figs. 10 a 14). Porém, o
ciclo médio possui alguns desvios do
padrão ideal representado na figura 30.
O padrão cilmdr.co uplco dos arenitos
dos ciclos inferior e superior está presen­
te também no ciclo deposicional médio,
mas pode mudar para padrão tininq­
upward e coarsening-upward, como, por
exemplo, nos poços 2-LA-l·SP (fiq. 10),
2-AB-l-SP e 1-TI-l-SP (fig. 111, ou en­
tão muda para espessos corpos arenosos
com mais de 300 m de espessura (2-AR­
1-SP, fig. 10; l-CS-2·PR, fig. 12), tor­
nando a correlação muito diffcil.

A nova subdivisão estratigráfica do Gru­
po Itararé (figs. 10 a 14) proposta neste
trabalho coincide com os ciclos deposi­
clonals. de modo que o ciclo deposicio­
nal inferior inclui a Formação Lagoa
Azul com os membros Cuiabá Paulista e
Tarabaí; o ciclo médio compreende a
Formação Campo Mourão; e o ciclo Su­
perior, a Formação Taciba, com os
membros Rio Segredo, Chapéu do Sol
e Rio do Sul {fiq. 30).

Devem-se relembrar aqui as formações
Campo do Tenente e Mafra, que, pos­
sivelmente, correspondem à Formação
Campo Mourão (ciclo deposicional mé­
dio), mas que não possuem boa correla­
ção em subsuperffcie. A poss tvel razão
são as bruscas mudanças de fácies, típi-

B. Geoci. PETROBRÁS, Rio de Janeiro, 2 (2/4): 147-191, abr./dez. 1988 185



Responde-se a esta pergunta com os ma­
pas de espessura te cll de lamito seixoso
(fig. 31) e de percentagem de lamito
seixoso (fig. 32) no Grupo Itararé. Estes
mapas sugerem que os lamitos seixosos
do Grupo Itararé tiveram três áreas­
fonte principais:

Uma fonte a leste, que foi importan­
te nos estados de São Paulo e Paraná,
provavelmente ligada ao Lobo Kaoko­
veld de CROWELL & FRAKES
(1975);
Uma fonte a sudoeste, que cobre to­
do o estado de Santa Catarina e par­
tes dos estados do Paraná e Rio Gran­
de do Sul. Esta região é denominada
aqui Lobo de Santa Catarina (fig. 33)
e prov. velmente está associada à gla­
ciação r:., Arco de Assunção;
Uma fon.': a noroeste no estado de
Mato Grosso do Sul, aqui denomina­
da Lobo de Mato Grosso (fig. 33),
provavelmente ligada também à gla­
ciação no Arco de Assunção.

distribuição de lamitos seixosos na por­
ção brasileira da Bacia do Paraná e como
eles se encaixam no modelo de movi­
mentação de geleiras proposto por
CROWELL & FRAKES?

Portanto, a direção de movimentação de
geleiras proposta por CROWELL &
FRAKES (1975), baseada em aflora­
mentos da África e América do Sul, é
corroborada em subsuperfície com ma­
pas isolítico e de percentagem de lamito
seixoso na Bacia do Paraná, com uma
modificação para o que os autores
chamaram Paraná Lobe (fig. 2), A perfu­
ração de poços no oeste de Santa Catari­
na e Paraná mostrou que a espessura e a
percentagem de lamitos seixosos aumen­
tam para oeste, sugerindo uma melhor
relação com glaciação no Arco de As­
sunção do que com geleiras oriundas da
África.

Aparentemente, houve três grandes
avanços de geleiras na Bacia do Paraná
durante o Per mo-Carbonífero. A expres­
são "grandes avanços de geleiras" é defi­
nida aqui como aqueles avanços capazes
de depositar extensos e espessos corpos
de lamito seixoso, com um mrnimo de
50 m e rastreáveis por dezenas de quilô­
metros em perfis de poços.

CROWELL & FRAKES (1975, figs.
22.3 e 22.4), baseando-se em informa­
ções de afloramentos na África e Améri­
ca do Sul, inferiram um padrão de mo­
vimento de geleiras no Gonduana, du­
rante a deposição do Grupo Itararé
(fig. 21. Qual seria, em sub superfície, a

30). Parece que os ciclos deposicionais
são respostas a mudanças climáticas e
do nível do mar (fig. 19).
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Fig. 30 - Ciclos deposicionais do Grupo Itararé. Os ciclos de posicionais são compos­
tos por uma unidade basal arenosa coberta por uma unidade "argilosa"
formando uma relação espacial adequada entre rocha-reservatório e rocha­
selante.
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o significado. ambiental destes ciclos
deposicionais não é ainda completamen­
te entendido, mas sabe-se que predomi­
nam ambientes marinho, marinho gla­
cial, glacial terrestre, e fluvial (figs. 19 e

CJS do ciclo deposicional médio e que
afetam o padrão de perfis, conforme
mostrado anteriormente, dificultando
a correlação.

186 B. Geoci. PETROBRÁS, Rio de Janeiro, 2 (2/41: 147-191, abr.Zdcz. 1988



o primeiro grande avanço de geleiras
depositou tilitos terrestres no ciclo de­
posicional inferior (fig. 19). O segundo
grande avanço ocorreu durante uma pe­
quena transgressão marinha e produziu
uma intercalação de depósitos marinhos
e terrestres no ciclo deposicional médio.
O terceiro e último grande avanço de ge­
leiras na Bacia do Paraná corresponde ao
ciclo deposicional superior e foi aparen­
temente contemporâneo à transgressão
perrniana, responsável por uma bacia de
águas relativamente profundas na parte
sul da Bacia do Paraná, onde se deposi-

taram turbiditos e folhelhos fossil(feros,
várvicos, contendo seixos pingados. Na
parte centro-norte da bacia, predomina­
vam águas rasas, onde as geleiras deposi­
taram tilitos e possivelmente depósitos
deoutwash (fig. 19).

Os grandes avanços de geleiras identifi­
cados em subsuperffcle, alguns dos quais
com mais de 150 m de espessura, podem
representar, em escala de afloramento,
diversos tllitos separados estratigrafica­
mente. Por isso, é necessário um cuida­
doso mapeamento de superfrcie e perfu-
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rações rasas para correlacionar os til itos
da faixa de afloramento com as grandes
unidades em subsuperf icie.

Em resumo, a correlação de perfis suge­
re que a faixa de afloramento, como,
por exemplo, no estado de São Paulo,
representa apenas um grande avanço de
geleiras durante a deposição do ciclo de­
posicional superior, onde as geleiras de­
positaram tilitos e fluxo de detritos gla­
cigênicos num mar raso associado com
arenitos deltaicos, turbiditos e possrveís
tempestitos. Este ambiente deposicional

/
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~

Fig. 31 - Mapa de isópacas de lamitos seixosos do Grupo Ita­
raré. Os dois novos lobos mapeados a oeste da Bacia
do Paraná foram denominados Lobo de Santa Catari·
nae Lobo de Mato Grosso (vide figo 33).

Fig. 32· Mapa de percentagem de lamitos seixosos do Grupo
Itararé, confirmando a presença de dois lobos glaciais
a oeste da Bacia do Paraná, mapeados na figura 31.
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Fig. 33· Glaciação no Paleozóico Superior na América do Sul
e África com os novos lobos glaciais propostos para a
Bacia do Paraná.

,

Acredita-se que estudos sedimentológi­
cos de testemunhos e perfis de poços,
combinados com análise de bacia, mos­
trarão que bacias antigas de alta latitude
com preenchimentos glácio-marinhos do
tipo Gonduana podem ter significantes
potencialidades petrolíferas, especial­
mente para gás - folhelhos marinhos
profundos podem ser rochas geradoras;
depósitos de lavagem (glacialoutwash),
depósitos da planície braided, arenitos
costeiros e pequenos deltas podem ser
reservatórios; e diamictitos glaciais e to­
Ihelhos podem ser rochas capeadoras.
Em outras palavras: cada ciclo glacial
pode ser um ciclo com rochas-reservató­
rio, selantes e até geradoras. À medida
que novos estudos ambientais destes ci­
cios deposicionais sejam feitos na Bacia
do Paraná, acredita-se que acumulações
de gás e condensado serão encontradas
na bacia. Como parte desta pesquisa, os
lamitos seixosos ou diamictitos da Bacia
do Paraná merecem atenção especial co­
mo selantes e devem ser descritos e ma­
peados com detalhe.

Enfatiza-se a importância do trabalho
conjunto de geólogos e geofísicos na Ba­
cia do Paraná, onde a espessa camada de
lavas torna a sísmica essencial. A bacia
possui também diques e soleiras que
mascaram a continuidade lateral dos re­
fletores mais profundos. Além disso,
suas rochas paleozóicas tendem a ter um
baixo coeficiente de reflexão, devido às
pequenas diferenças em impedância
acústica entre arenitos e folhelhos com
alta compactação. Apesar disto, alguns
refletores principais podem ser ma­
peados, como, por exemplo, a base do
basalto, a discordância devoniana e o to­
po do embasamento, entre outros. Este
estudo estratigráfico mostra que, agora,
os estudos sísmicos deveriam procurar
também a identificação dos ciclos depo­
sicionais aqui descritos.

Deste modo, poder-se-iam contornar
mapas estruturais ao nível dos ciclos de-

confiável entre subsuperfície e superfí­
cie, como é o caso das formações Cam­
po do Tenente e Mafra. Apesar disto,
sugere-se que estas duas unidades cor­
respondam estratiqraflcamente à F orma­
ção Campo Mourão.

,_O'....

/BR A SIL

mentos, as unidades não são apenas mais
delgadas, mas também podem estar
ausentes. Hoje é amplamente reconheci­
do que o lugar ideal para definir a estra­
tigrafia de uma bacia é a sua parte mais
profunda, onde as discordâncias são
mais raras e a sedimentação mais contr­
nua. Baseando-se nisto, analisaram-se
testemunhos e perfis de poços perfura­
dos na parte central da Bacia do Paraná
e uma nova nomenclatura estratigráfica
foi proposta para o Grupo Itararé. Po­
rém, antes de se propor esta nova no­
menclatura, tez-se uma correlação com a
área de afloramentos, usando-se poços
perfurados próximos à borda da bacia.
Onde foi possível correlacionar e ras­
trear em subsuperfície unidades já des­
critas em afloramentos, a prioridade de
nomes foi mantida. Em alguns casos,
houve mudança de categoria, como a
Formação Rio do Sul, que passa a Mem­
bro Rio do Sul. Em outros casos, entre­
tanto, não foi possível uma correlação

I"OQII'OI tROWl<IL' nA"U '1.'11,'1... 11.1. U.4 I
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Economicamente, os lamitos seixosos
são importantes, pois podem atuar co­
mo selantes dos extensos corpos areno­
sos que ocorrem abaixo. Grande parte
destes arenitos desenvolvem porosidade
secundária e constituem bons reservató­
rios, mesmo a grandes profundidades,
como 4 600 m. A análise destes reserva­
tórios será o objeto principal da segun­
da parte deste artigo.

4 - CONCLUSÕES

complexo é, provavelmente, o principal
responsável pela estratigrafia complexa
e pela discrepância no número de tilitos
e avanços glaciais reportados para a Ba­
cia do Paraná.

Historicamente, o estudo da estratigrafia
na maioria das bacias sedimentares co­
meça em seus afloramentos, onde so­
mente uma parte da seção total da bacia
pode ser vista, Geralmente, nos aflora-
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posicionais. Tais mapas aumentarão a
chance de se perfurar uma estrutura fe­
chada em rochas-reservatório do Grupo
Itararé e, certamente, diminuirão os ris­
cos exploratórios nesta bacia gigantesca.
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